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I - OBJETIVOS: 

 

O curso pretende introduzir alguns temas que configurem uma filosofia do 

espírito em Bergson. Para tanto se tentará tratar, de maneira equilibrada, os 

aspectos relativos à crítica da tradição e as teses originais que propõem a 

reinstauração da Metafísica através da relação entre o Espírito e o Tempo, 

com a consequente redefinição da subjetividade. 

  

II -  CONTEÚDO: 

 

1.  Psicologia  e Metafísica: a interrogação da consciência. 

2.  Subjetividade e Temporalidade. 

3.  Consciência e Representação. Percepção e Memória. 

4.  Interioridade e Exterioridade: a aporia da reflexão. 

5.  Consciência e Ontologia: substancialidade do devir. 

6.  Ontologia, Memória e Duração: historicidade do ser. 

7.  Paradigma literário. 

8.  Intuição, Reflexão e Realidade. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS:  

 

Aulas expositivas, seminários e coméntarios do texto. 
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IV - ATIVIDADES DISCENTES:  

 

Dissertação, seminários e comentários de texto. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  

 

Dissertação: A filosofia é, para Bergson, um perene recomeçar, não no sentido 

de um retorno constante à origem absoluta do mundo, mas no sentido de que 

a sua descrição sempre deve recomeçar, para acompanhar a experiência 

continuamente nova de uma realidade que está sempre “em vias de se fazer”. 

Bento Prado Junior 

 

Data de entrega: 07/11  

 

Época e critérios de Recuperação  

 

Dissertação: A existência de que estamos mais seguros e que melhor 

conhecemos é inconstestavelmente a nossa, pois de todos os outros objetos 

temos noções que se poderá julgar exteriores e superficiais enquanto nós nos 

percebemos a nós mesmos interiormente e profundamente. 

Bergson 

 

Data de entrega: a ser marcada oportunamente  
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